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CATETER SUBCUTÂNEO PARA ADMINISTRAÇÃO DE FÁRMACOS EM PACIENTES EM 
CUIDADOS PALIATIVOS EM UM HOSPITAL DE ENSINO PÚBLICO - PROJETO DE 
DESENVOLVIMENTO 

VANESSA KENNE LONGARAY;GISLENE PONTALTI , MARCIA FABRIS 

Introdução: O uso da via subcutânea (SC) para administração de fármacos em pacientes em 
cuidados paliativos é uma técnica descrita desde 1986, porém a partir das duas últimas décadas, 
muitos artigos que defendem o cateter subcutâneo como segunda via de escolha após a via oral, e 
sua utilização em cuidados paliativos vem ganhando grande aceitação. O método é considerado 
seguro, eficaz e tecnicamente a aplicação do cateter subcutâneo é mais fácil do que a intravenosa. 
Este estudo foi motivado pela necessidade de implementar essa prática no cuidado a pacientes que 
não podem receber medicação por via oral e que necessitam administração de fármacos para 
controle da dor e demais sintomas. Objetivo: capacitar a equipe de enfermeiros do Núcleo de 
Cuidados Paliativos (NCP), e representantes de outras áreas da instituição, na administração de 
fármacos por via subcutânea. Projeto de desenvolvimento para estabelecer diretrizes na implantação 
de cateter por via subcutânea na prática clínica a pacientes em cuidados paliativos cuja etapa 
principal para implantação foi capacitar 17 enfermeiros nesta prática. Resultados: Foi elaborado um 
folder de informações sobre técnica e cuidados com cateter subcutâneo, e será formado um grupo de 
estudo de punção subcutânea para dar continuidade ao projeto.  Conclusão: É uma técnica de fácil 
aplicabilidade e manutenção em ambiente hospitalar ou domiciliar. Melhora a autonomia e qualidade 
de vida do paciente, sendo esse o objetivo primordial em cuidados paliativos. De toda forma requer a 
capacitação do profissional antes de sua implementação, pois é fundamental a construção do 
conhecimento e habilitação do profissional, contribuindo para uma assistência de enfermagem 
qualificada e segura ao paciente e sua família na hospitalização e após sua alta. 




